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Apresenta-se, inicialmente, uma breve exposição sobre o ponto de vista que se considera a questão da flexibilidade cognitiva em matemática, fundamentada no estudo realizado por Dias (1996) em sua tese, e a maneira pela qual esta questão pode ser  associada à noção de níveis de conhecimentos esperados dos estudantes, segundo definição de Robert (1997). Consideram-se, ainda, as competências que necessitamos desenvolver em matemática, conforme classificação proposta por Artigue (2004). Em seguida, apresenta-se o questionamento inicial que permitiu escolher como referencial teórico de base o trabalho sobre níveis de conhecimento esperado dos estudantes de Robert e mostrar que, mesmo sendo uma ferramenta didática desenvolvida para a análise didática nos ensinos médio e superior, se mostra muito adequada para este tipo de análise no ensino fundamental, auxiliando no reconhecimento das possíveis articulações entre formas de conhecimento e suas representações nessa etapa da escolaridade. 
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